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cimento apreciado de mil modos, e não estou 
longe de acreditar que nenhuma apreciação 
fosse exacta, O que sei, o quasi posso aflir- 
mar é que S. M.: o imperador, acceitando de 
boa vontade o Rei de Portugal para, arbitro, 
st & acha cedo para ser dado o laudo. O resenti- 
| Começaram no domingo, 9 do corrente, as | mento deve durar mais tempo, e parece isso 
eleições para eleitores. As providencias toma: | de justiça. Que a Inglaterra promova o fim 
das pelas respectivas authoridades, consegui: | d'esta. desintelligencia, está isso nos seus in- 
ram que o processo eleitoral, pelo menos aqui | teresses, cousas que ella muito zela ; que o 
na corto, corresse o mais placidamente possi- | Brazil demore a paz e se mostre dorido do ul- 
vel. Pouco motim, poucas bofetadas, e ne- | trage, está isso tambem no seu melindre e no 
bum caso grave a relatar. Pelas provincias | seu direito, cousas que elle sabo presar como 
particularmente do norte, é que é natural que | deve. 
a cousa não andasse tão suave. Por lá, a bri- De um ou de outro modo intervirá no ne- 
ga era séria, o ambos os partidos disputavam | pócio o nosso ministro em Londres,. e não, o 
linha a linha a eleição. Em Pernambuco qua- | snr. D. José de Vasconcellos, como, não sei 
si sempre os diplomas de deputados podiam ser | por que titulo disse, uma correspôndencia de 
escriptos com sangue. E”, pois, natural que | Lisboa lamentando o nosso ministro aqui re- 
desta vez respeitassem as tradicções, e que | sidente, pela ardua tarefa que lhe ia ser com- 
mais de uma vida fosse sacrificada á liberda- | mettida. 
de do voto. — Por este paquete segue para a secre- 
O que já cá se sabe na côrte, pelas noticias | taria dos estrangeiros o exame da commissão 
vindas de diversos-circulos, onde as eleições | feito na escripturação do consulado. E” um 
eapurações se concluiram, é que os liberaes te- | trabalho muito extenso, e segundo afirmam 
rão enorme maioria na camara. Poucos depu- |os membros da commissão, serve elle apo- 
tados conservadores terão assento lá. Concor- | nas para dizer ao governo não só o deplo- 
reu para isto, ser o actual ministerio liberal, | ravel estado a que dlsgoa aquella repartição, 
ou cousa muito parecida com isso, e não terem | mas a necessidade de ser nomeada uma outra 
os conservadores disputado a eleição em todos | commissão, que gaste muito tempo e muita 
os circulos, nem: talvez posto em prática as | paciência, para se saber no certo o grande nu- 
milartimanhas, que um partido que governou | mero de espolios roubados, o gastos com os 
não sei se bem se mal, o paiz por quinze annos, | commanditarios do barão de Moreira. 
tem, querendo, ao seu dispor. E incrivel o que se acha apontado no re. 
O caso é que osliberaes trazem o rei na latorio da commissão ! O roubo vai a muitos 
barriga, e promettem mundos e fundos ao | centos de contos de réis! Faltam ou nunca 
paiz, e é muito natural que tambem aos que | existiram no cônsulado os livros que deviam 
os fizeram vencedores. Agora se; elles'cum- | conter à escripturação de oito annos, entran- 
prirão a promessa, só o tempo o dirá que é do n'estes os de 1850 e 1851, epoca em que 
mestre om tudo. Que ha muito a fazer, isso é|a febre amarella matou milhares é milhares 
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vordade; seo saberão ordenar isso veremos. 
O que elles decididamente não saberão é go- 
vernar por tão Iargo tempo, quanto os con- 
servadores governaram. Ha entre o partido li- 
beral um pessimo elemento que tende à des- 
harmonisal.o e enfraquecel-o quando poder: é 
—o todos quererem ser tudo, ou por outra— 
todos quererem ser capities ou chefes, oi 
não sei como se chama a cosa. Com este 
elemento ouço eu dizer que contam os con- 
servadores, € ainda que o não ouvisse, sa- 
bia-o, porque conhece-se que não são elles 
gente que deem de mão -áquillo de que po- 
dem tirar vantagem e proveito. 
"» Parece-me que ha aqui no Brazilum par- 
organisar, que seria o melhor e o 


n preé 
usiasmo, 4 virilidade e ás 
aspirações dos liberaes, So ha incompatibili- 
dade. n'isto não sei eu; so a não ha seria es- 
teo partido unico capaz de dar a este grande 
imperio aquillo a que elle tem já direito incon- 
testavel. Çs x q 
Porque, fallando a gente a verdade nua 
e crua, custa muito a mostrar a diferença de 
um hiberal para conservador, "Todos são cs- 
sencialmente monarchicos; todos adoram o 
Senhor D. Pedro II, todos acatam a consti- 
tuição, todos partem do mesmo ponto, e todos 
desejam chegar ao mesmo fim. A differença 
está nos meios e nos modos, é isso pouco é. 
No dia em que se organisar este partido, terá 
o Brazil dado passos de gigante na carreira 
do PERO De outro modo irá de vagar, 
embora vá seguro, tt 
— A noticia vinda pelo ultimo paquete, de 
se ter offerecido para medeador da. questão 
anglo-brazileira, o Senhor D. Luiz 1, era já 
sabida por alguem, e causou extranheza a to- 
dos os outros que a não sabiam, Foi o offere- 
4t abc 


de portuguezes ! 4 

A commissão pede ao governo como uni- 
ca recompensa do seu trabalho, que seja pu- 
blicado o relatorio no «Diario-de Lisboa», 
com os mappas que o acompanham. Por elle 
se verá quem era o miseravel consul, e que 
desleixo criminoso. não foi o de todos,os mi 
nistros que aqui tem residido. 

Agora veremos o que fazem os seus p) 
teetores. Que o relatorio tem de ser publica- 
do é cousa assentada, por isso que, felizmente, 


vó, 


- - É) 5 
tão importante como a do consulado geral por- 
tuguez n'esta côrte, 

Fiquem contentes os portuenses, e parti- 
cularmente a imprensa d'essa nobre cidade, 
que advogaram uma causa justa e nobre. À 
pecha de calumniador não cabirá, sobre nen- 
hum d'aquelles que tiveram a coragem de cahtr 
no inoftensivo desagrado dos protectores claros 
e escancarados do funceionario, que esbanjou 
centos e centos de contos de réis,que pertence- 
ram a muita familia pobre, que por ahi andará 
esmolando de rua em rua o pão de cada dia. 

Bem quizera dopois da publicação do rela- 
torio ouvir a respeito as valiosissimas opiniões 
dos snrs. conde de Castro, Antonio José de 
Avila, deputado Aftonseca e Castilho (Joseph), 
Monteverde, e outras creatiras que lavaram 
os pulmões na defeza do velho servidor do Es- 
tado, como inspiradamente lhe chamou na ca- 
mara 0 enr, Áyil 

Que diriam depois da publicação do relato- 
rio no salão de S. Bento, aquelles senhores do 
putados que quasi desmaiaram, quando o snr. 


e ao mer 


UBLICAÇÕES 

ou sol us 
aCalubaro historia brazileira do 
por J. S. Mendes Leal 


seculo 17 


Um escriptor, que occupa na administra- 
ção do paiz um Ingar notavel e que assim em 
litteratura como em politica parece haver ado- 
ptado a divisa do philosopho, vitam impende- 
vê vero (1), acaba de ter uma lembrança inuito 
feliz, suggérida pela consciencia do seu ta- 
lento, PORCOS 

Refleótindo na historia da nação brazilei- 
ra e comparando-a com a das outras colonias 
americanas, pondo os olhos no quadro mages- 
tóso d'essa natureza exotica, oride a vida, 
circulando por mil canaes, arrebenta na mais 
luxuriante das vegetações e inflamma egual- 
mente O safigue nos corpos humanos e nos 
membros das bestas-féras, o enr. Mendes 
Leal sente-se arrebatado d'um enthusiásmo 
Iyricóe diz em phrasedesconcertada;— «Quan= 
tas zonas diversas ! quantos productos diffo- 
rentes! quantas populações variadas, quer 
das aborigens, quer das da invasão! quan- 
tos costumes novissimos! quantas, paisagens 
tremendas ou deleitosas! quantos rios ma- 
gestosos! quantos bosques impenetraveis ! 
quantos horisontes encantados | quantos cli- 
mas ! quantos homens! quantas cousas ! 
quantos factos ! quantos dramas |» (2) 

Mas uma ideia triste veio gelar todo es- 


o homem selvagem e o homem social 4 fa- 
ce um do outro, o duello de dous mundos. Te- 
mos muito que esperar, porque o author não é, 
um admirador cego de Fenimore Cooper, que, 
vá som discernimento romancear 0 sul, como 
romanceára o norte o poeta sublime do « Pi- 
loto» e do «Derradeiro dos Mohicanos» 

Ninguem mais proprio para criar a 
mance nacional dos brazileiros, porque nin- 
guem trabalharia com mais vivo amor em 
tarefa tão ardua. O author não se limita a crer 
ahistoria do Brazil u mais opulenta da America 
ea considerar a sua raça a maisnobre d'essas 
longinquas' regiões; não se satisfaz com pre: 
tender que essas populações tão atravessadas 
pelo sangue dos, nossos desterrados, que a ra- 
ça indigena hoje quasi desappareceu, sejam 
muito superiores is da, Amerieaingleza, forma- 
das pela flôr dos emigrados britannicos e hol- 
landezes durante as, procellas,politico-religio- 
sas; não crê ainda bastante o antepor essa ci- 
vilisação á do Mexico de cujos esplendores ha 
vestigios tão eloquentes, No ardor do seu en- 
thusiasmo, o author chega a preferir repetidas 
vezes o dialecto e as locuções brazileiras 4 pu- 
reza da nossa velha lingua (5) e a dar a enten- 
der que ainda neste particular oceupa a, civili- 


sação da America Meridional uma posição 
eminente, f 

Só depois de estes preliminares e depois 
de mostrar que nenhum escriptor tem mais 
direito á gratidão dos brazileiros, é que pos- 


-| ciso assentar os trilhos. Ha grande extensão de 


te enthusiasmo é converter o hymno da admi- | so fallar directamente do romance, cujos pri- 
ráção na elegia do sentimento. «A America | meiros dous volumes acabam de despertar 


meridional tem o seu Washington, falta-lhe 
porém o seu Cuoper. Alexandre precisa de 
um Homero. (9). 

Para remediar esta falta, so for possivel, 
é que osnr. Mendes Leal empregou o seu 
engenho na acumulação desses ricos matoriaes 
d'onde sahiu o aCalabar». Mas resumirá 
esse romance todós os estudos do escriptor 
sobre a America Meridional? Não: o «Cala- 
bar» é apenas o primeiro elo d'uma cadeia 
extensa: depois de Calabar, diz o author (4) 
virão o Sertanejo, Bartholomeu Bueno, o 
Bandeira, e Fr. Tigre. É 

Nesses romances admirará a nação bra- 
zileira, a quem clles são dedicados, as glo- 
rias mais bellas do seu passado: ahi vere- 
mos à lucta da civilisação contra a. barbaria, 


g 
É 


«Calabars, 1,º vol. pag. 24. 
Er » pag. 2 
Pag. 18, 
Pag. 


uma admiração tão geral. Pelo que se dizno 
prologo (6) e pelo que é licito conjecturar dos 
dous pequenos voluminhos, o «Calabar» é 
apenasa primeira parto d'um romance consi- 
deravel, em que, pintando-se a biographia 
do illustre João Fernandes Vieira, se apro- 
veita a occasião para agrupar á volta delle a 
sério de vultos notaveis que figuram na his- 
toria da guerra com os hollandezes. Aqui vão 
as palavras do author: E 

« A sua primeira:idea foi encerrar as prin- 
cipaes acções, os factos mais notaveis, os ca- 
racteres mais singulares do homem e da 6po- 


(5) Não posso crer que phrases taes como esta 
(pag. 4) ao esta que os seculos auceedem-se, ete;, far 
nham sido alteradas pelos editores, que de certo não 
so arrogariam tão temerario direito. E” de presumir 
que assim esta, como outras não poucas locuções, 
sejam de procedencia mais authorisada.. + 


QUARTA FEIRA |6 DE 


soded Bobo 


José Luciano de Castro, dias que em en- 
nhuma consciencia derrancada encontrára mais 
à amostra os instinctos de rapina, do que na do 
barão de Moreira ? a Em 
Não me demorarei mais sobre um assumpto 
que envergonha, e que infelizmente se prestou 
largo tempo para ser avaliado por estrangei- 
ros. Sirva esta gravissima lição e emenda, e 
comprehenda-se d'uma vez para sempre, que 
os portuguezes d'esta cidade, nunca, por des- 
peito, ou.por qualquer sentimento menos di- 
gno e nobre, se levantariam como um só ho- 
mem, para alcançarem do governo do seu paiz 
o deferimento e remedio a uma queixa tão 
provada, e que tanto depunha contra aquelles 
que por todos os meios ainda os menos decen- 
tes, procuravam invalidar e enfraquecer o seu 
direito, 

Tomem a colonia portugueza do Rio de Ja- 
neiro pelo que ella é e vale; e não por aquillo 
que a muitos conviria que fosse. 

— Publicou-se o relatorio da estrada de 
ferro de D. Pedro II, d'esta enorme arteria, 
que depois de atravessar duas vastissimas pro- 
vincias, irá emendar-se e perder-se n'outras. 
Alguns dos trabalhos que parecia impossivel 
emprehendel-os, acham-se uns concluidos, ou- 
tros quasi. Quero fallar especialmente do 
grande numero de tuneis e da immensa ex- 
tensão de alguns d'elles. O maior de todos os 
quatorze ou quinze tuneis das primeiras tres 
secções tem já de perfuração cinco mil. sete- 
centos e trinta, e dous pés, faltando ainda per- 
furar mil trezentos e oito, Este grande tunel 
fura de sul a norte uma altissima montanha. 
Os trilhos. so assentes em alguns lugares na 
profundidade de mais de seis centos pés, desde 
o colo até à superficie da montanha. O tunel é 
aberto quasi todo em rocha viva o que garante 
a perpetuidade da obra. Corre um grande 
corrego por cima do tunel. Esta obra gigante, 
segundo o relatorio do engenheiro em chefe, 
estará concluida, passados vinte e dous mezes. 

As somas enormes gastas com, esta es- 
trada, não foram perdidas, como agouraram 

«principio. Tendo a empreza, consegaido o 
difficil, deverá agora a obra correr, visto 
| que em muitas leguas de terreno será só pre- 


campo, sem altos, nem baixos, nem pantanos, 
Vencidos os graudes obstaculos, que faziam 
realmente desanimar, teremos em, pouco com; 
pleta a maior obra d'este genero que existe 
no Brazil, à 7 

— A subscripção a favor do asylo de 
Coimbra, subscripção que eu chamei modesta, 
ainda, fechada. Os membros da com- 


ssão o. o, sem. lhafato 
Es aro] a ítia o E 


réis, que de certo irão dar a vida e a prosperi- 
dade de que tanto carece aquelle pio e pobre 
estabelecimento. Tenho bons dados para in - 
formar que passará de quinze contos a esmola 
pedida pelo nosso consul. Nazareth, que do 
dia para dia ganha novos direitos 4 nossa gra- 
tidão, e ás saudades que brevemente nos dei- 
xará, retirando-se para Portugal. Sabe-se que 
em pouco seguirá s. exc.º, e que outro cava- 
Ibeiro distincto e reconhecidamente proby, e 
activo, o virá substituir no espinhoso cargo de 
consul geral, Digo espinhoso, e cheio de, res- 
ponsabilidade, principalmente quando princi: 
piar a executar-se a convenção consular, que 
tanto vem alargar a esphera das. attribuições 
d'este cargo, 104p- cb 
Grratos devem ficar os directores d'aquelle 
estabelecimento conimbrense,á protecção, que 
d'aqui, tão longe, lhe prodigalisa tão bom con 
terraneo, de parceria, n'esta obra de caridad, 
com outros portuguezes de reconhecido patr 
tismo. Duas listas tive eu ha dias em meu po- 
der, o ambas choias de mai e menores 


cha no quadro do seu primeiro romance. Sobe. 
javam porém os materiaes e faltava o espaço : 
O heroe tem uia estatura, que rompe as mol- 

duras para a qual toda atela é pequena. Re- 

solveu pois dividir em dous romances distin- 

ctos o assumpto, que tem-tambem dous as- 

pectos diversos. No primeiro, que é o-que vai 

começar-se, propôz-se a pintar o periodo da in- 

vasão, a guerra'puramente defensiva, a mo=: 
cidade e os amores: do heroe, que fazia já pre- 

sagiar'a sua gloria futura-c a gloria immortal, 

deque dotaria o Brazil, mas que offerecia uma. 
facointeiramente difierente com os sentimen- 

tos d'outros annos. Este serve' como de pro- 
legomenos ou de prefácio para o segundo, que 
desenvolve e completaa acção, Outro homem 

de uma energia, de uma sagacidade, de um 

instincto,; de uma audacia, e de uma violencia, 

de paixões, que dão um typosoberbo, Fernan- 

do Calabar, emfim, o transfuga dá o seu no- 

me ao primeiro ensaio, como-um: dos mais vi- 
gorosos agentes da tremenda lucta, que, vere- 
mos desenrolar-se. Este homem singular ini= 
ciar-nos-ha para logo: nos; segredos terriveis 
d'aquella guerra formidavel, que se não pare- 
cia em nada com as guerrasda Europa, que 
envolvia e abraçava as raças indigênas, que 
participava dos mysteriós da solidão e das san 

grentas astucias da selva e do dezerto. » 

Por este programma, que o author apre- 
senta, se vê quea presente obra deve subir a 
um nunero avultado de volumes; presumpção' 
ainda robustecida pelo conteudo dos dous pri- 
meiros, onde o desenvolvimento da acçio & 
lento gm extremo grau; os infinitos dialogos, 
que ahi dão nos olhos, taes como: 0 de Beren- 
!guer e Mathias de Albuquerque (6) e o do Ca= 
labar como;judeu Samuel (7), provam que o 
author conta com um espaço bastante amplo 
para desenvolver e espraiar o roniance. O mes- 
mo seinfeve da liberdade ilimitada que o au- 
thor dá á sua phantazia já. de si perdularia, 
quando, guindo pelos numerosos -apontamen- 
tos, que amontoou, procura dar ás descripções 
amaiorviveza possivel. pois 
-» Será porém permittido dar desde já ao pu» 
blico uma idea do valor do Calabar,como obra; 
artistica? Não o crêmos, porque os dous: vo- 
lumes publicados não apresentam ainda o pen- 
samento do author completo e perfeito; apenas 
se póde fazer um esforço para caractorisar à 
obra e formular algumas observações, que a 


(6) - O prologo ou introducção do «Calabar» é 


uma peça muito doutrinal e extremamente curiosa: 


(6) 1º vol. pag. 34. 
(1) “Tomo 2.º pag. 64. 
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- | to provavel, que o Rei artista, venha admirar 
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quantias, mas cheias. Era uma do membro 
da commissão e filho da Beira, Nuno Freire 
Dias Salgueiro, e outra do meu patricio mi- 
nhoto, José Avelino da Silva Braga, a quem 
Deus fadou para levar a vida a pedir esmolas 
para os asylos de mendicidade, hospitaes etc. 
Recordem-se da ultima subscripção para os 
asylos de Infancia Desvalida. Não é patrício 
que se contente em subscrever com quantia 
avultada. Sobraça uma lista, e vai de porta 
em porta pedir esmola para os necessitados. 
Respeitavel tendencia para fazer bem, e para 
queosoutros o façam. Este bom patricio, é 
um dos membros do conselho fiscal da caixa 
de D. Pedro V, de que logo fallarei. 

—Sahiu hontem de manhã d'esta magnifi- 
ca bahia, com destino a alguns portos da nossa 
Africa, a corveta «Bartholomeu Dias.» Dous 
lhe dê feliz viagem. Este navio conduz um 
bom numero de braços uteis, que se mudam 
d'estas terras para as da África, onde creem 
sorrir-lhes um futuro mais proximo de fortuna 
g independencia. Vão tambem bastantes va- 
dios que faziam aqui profissão de vadiagem e 
completa ociosidade, enyergonhando os patri- 
cios laboriosos e honestos. E” istoum grande 
serviço que veio prestar a corveta, alliviando 
a policia das repetidas prisões que tazia n'esta 
gento, alliviando-nos a nós da sua companha 
que desconceituava, e proporcionando áqu 
les moços um paiz novo e rico, onde a rehab; 
litação é mais facil, e onde talvez o estimulo, 
se não a necessidade, se amerceie d'ejles, 

Muito lucrariamos todos, inclusivô, 0 go- 
verno portuguez, e as nossas possessões, se, 
pelo menos, tres vezes cada anno tivessemos a: 
visitade um navio que aqui viesse sefrecar, e 
fosse levar á Africa occidental os braços tra- 
balhadores de que ella tanto precisa, reservan- 
do para a oriental aquelles que a natureza 
desherdou de brio e bons instinctos, E isto era, 
bem facil. Ássim o governo quizess , 
conseguiria fretando nariondas a, fican 
lhe d'este modo muito mais barata a execução 
de uma medida. util c necessaria, do que fa- 
zendo este serviço com navios de guerra. 

Corre aqui em certa roda, que se diz bem 
informada, queo querido Rei D. Fernando, 
não concluirá o seu itinerario de viagem, sem 
visitar a America meridional, e nomeadamen- 
te esta capital. Assim soja verdade. Seria a 
sita de Sua Magestade, que tanto quer á pa: 
tria de seus filhos, motivo de lealc expansiva 
alegria. Se tal fortuna se désse, conheceria 
praticamente Sua Magestado o que é, eo que 
vale fóra da patria e a grande distancia d'ella, 


Esta noticia anda emparelhada com outra, 
que deve alegrar os brazileiros, Diz-se que em. 
companhia do Senhor D. Fernando, virá um 
principe, noivo da futura imperatriz do Bra- 
zil. Quem seja este principe, de que paiz, e de 
que familia é o que ninguem sabe. Nomeiam-se 
todos os principes solteiros da Europa, mas é 
certo que cá fóra ninguem o aponta ao certo. 
Se é isto por ora segredo de familia, sabem-b 


SS. MM. o Senhor D: Pedro ILeo Senhor D. 


os good 55 
bem como as publicações litterarias, 


generosa espalhou belleza, imponencia e ma- 
gestade. asio: ” 

— Sexta-feira da semana passada estreou-se 
no theatro lyrico, o nosso actor o author 
Cesar de Lacerda. Levou á scena o drama- 
sinho seu «Cynismo, Scepticismo e Crença». 
Os elogiados artistas portuguezes Croner, 
Arthur Napoleão e Celestino, fizeram parte 
do espectaculo. O rendimento da casa que 
tava cheia, é destinado a favor dos operarios 
da cidade do Porto, reduzidos á necessidade 
pela crise algodoeira. Deverá exceder de dous 
contos de reis o producto liquido da recita. 

Os jornaes do dia fizeram merecidos elo- 


gios ao Cezar, Copio algumas palavras do |. 


«Jornal do Commercio», o mais consciencioso 
e aquelle que escreve desassombrado, o que 
pensa, sem se lembrar se: agradará ou não ao 
interessado. Outyos jornaes são ás vezes con- 
descendentes, o abaixando os defeitos trazem 
acima as bellezas. 

Dizo «Jornal do Commercio»: 

«O snr. Cezar de Lacerda conhece perfei- 
tamente o terreno que pisa, a sua entoação é 
correcta,o gesto comedido e adequado, phisio- 
nomia extremamente movel e expressiva, é 
sómente é pena que não seja mais puro eagra- 
davelo timbre da voz, defeito natural, se não 
impossivel, ao menos extremamente dificil de 
superar-se. Facilmente se deixa ver, que este 
actor arde no santo amor da arte, e que a sua 
apparente naturalidade é filha de muito estudo, 
entretanto desejamos apreci nda em ou- 
tros papeis, e elle por certo nos dará occasi 
d'avaliar os recursos do seu talento. Um ho- 
mem da plana do snr. Lacerda mondiga 
favor nem indulgencia; apronta Juizo se- 
vero e tem direito a elle. Formalzo, porém, 
quer estudo; e não será de leve nem à primeira 
vez que o arriscaremos. » ais b aí K 

bis a parte do que, se lê no «Jornal do 
Commercio, | Poucos artistas teem, sido tão 
bem recebidos, posto que poucos tambem es- 
tejam na altura do Cesar de Lacerda. 

— Disse. eu na correspondencia. passada 
que teriam de ser annulladas as eleições da ad- 
ministração da Caixa de Soecorros, de D. Pe- 
dro V, porque assimo haviam pedido os mes- 
mos eleitos, A razão que a isso, os levára era 
toda proveitosa à mesma instituição. Desej; 
vam que a oleição fosse feita depois de todo: 
os membros terem pago adiantado, na letra 
do estatuto, a primeira annuidade, A final, 
aquelles mesmos que mais pleitearam a eleição, 
convidaram a directoria a tomar posse dos 


cargos para que foi eleita. Esta annuiu, e está |! 


composta por tres annos a administração da 
Caixa de Soccorros, dos snxs. visconde da 
trella, presidente — Lgonardo Caetano | de 
| Araujo, thesoureiro — Joaquim José Duarte, 
secretario — e conselheiros, os snrs. José Ave- 
lino da Silva Braga, Corrêa de Lacerda, F. 
Castiço, dr. Avelar Lemos, Miguel Couto dos 
Reis, José Luiz Pereira, João Fernandes de 
Mattos. ! Aba Y nitito 
O que póde fazer em bem esta instituição, 
cedo será conhecido por todos. Já de algumas 
provincias se tem pedido estatutos eregula- 
mentos, naturalmente — ou para crearem no- 
vas caixas, ou para se declararem bemfeitores 


Fernando, Como quer que seja, falla-se n'is! 
e senão é verdade, nenhuma duvida haveria 
em que o podesse ser. A herdeira da corôa. do 
Brazil vai fazer dezesete annos, e os prin 
principalmente primogenitos não costu 
cnsar velhos. Quanto á vinda, do Senhor D 
Fernando, é geralmente conhecido o seu. ge- 
nioeasua indole: ver, analysar, estudar e 
uir-se, E” pois muito possivel, seno mui- 


a natureza do novo mundo, onde tudo é real- 
mente noyo, e onde a Providencia com mão 


+ benemeritos da que se organisou n'esta cida- 
de. E'de suppor — attendendo aos esforços 
da directoria, e ao quanto foi bom aceite esta 
caridosa ideia, que no fim dos tres annos, con- 
ta a Caixa de Soccorros trinta mil membros 
inscriptos. pás ni 

— Os estatutos esperam a approvação do go- 
verno imperial. Logo que estejam sancciona- 
dos, mandarei uma cópia, para se conhecer a 


ar 


mo paquete animaram um pouco o mercado 
de café, vendendo-se nos primeiros dias, de- 
pois da entrada um numero superior a sessen- 
ta mil saccas, Ha ainda em ser bastante. 

O cambio fica tirme sobre Londres a 27 “/g 
d. —: sobre Pariz 350, 353 — sobre Hambur- 
go 660, — e sobre Liaboa o Porto 105 à vista. 

Tem-se vendidg acções do Banco Rural e 
“Hypothecario a 405000 de premio, do Banco 
do Brasil à 825000 e da estrada de ferro de 
D. Pedro II (com o juro de sete por cento ga- 
rantido pelo governo) a 20000 de desconto. 

Ojuro tem abaixado e a praça fica folgada. 


Pg 


Regulamento 'para os Iyceus 
- maclonaes 
(Continyado do n,º 211) 
— CAPITULO NI 
DA FREQUENCIA R DISCIPLINA ESCHOLAR 
“Art, 154 “No primeiro dia util do mes de outu- - 
bro será a abertura solemno dos cursos dos Iycens. 
S unico, N'esse dis, reunido em sessão publica 


od eathedratico do lyceu, presidido pelo reitor, 
rei esto uma oração accominodada a esta so- 
lemnidade. Em seguida se distribuirão os premios 


nos alumnos-a quem tiverem sido conferidos no suno 
lectivo anterior. 


Ant; 16,º No dia immediato começarão as lições 
nas aulas dos lycei 

$ 1.º Uma tabela afixada convenientemente 
determinará se as horas de cada aula nos ly- 


 $ 2º 03 exercicios das núlas hão-de começar e 
acabar impreterivelmente nas horas April ptas. 

+ At, 17º Logo depois da entrada do professor e 
dos alumnos em cada aula, o porteiro tomará immo- 
diatamente o ponto e dirá em voz alta os numeros, 
dosque faltarem, para que o professor os vá lançan- 
do no seu livro de faltas, n fim de poderem ser confo- 


- | ridas no fim do mez com a relação apresentada pelo 


porteiro, 

8 unico, O professor igualmente lançará no 
mesmo livro as convenientes notas das lições 6 mais 
exercicios escholares, . 

Art. 18º Os ulumnos, assim ordinarios como vo- 
luntarios, são obrigados a assistir a todas us lições e 
a executar todos os trabalhos escholares que pelos 
respectivos professoras lhes forem distribuidos. Ne- 
nbum alumno se póde escusar de dar lição ou resu- 
O , nem qusentar-se da ala 
gem authorisação do vespe- 


sem motivo justifi 
etivo professor. 
- $ Le Aos alumnos que so ausentarem da antá 
sem uuthorisação, que se recusarem n dar lição, res- 
ponder ás pergurtas que lhes forem feitas mas reparti- 
| çõas, fazer um thema ou cumprir outro qualquer tra: 
balho escholar, mandará o professor marcar falta 

S 2a Quando um alumuo, pela sun pouca appli- 
enção ou irregular comportamento, merecer enstigu 
mais sevei pode heh ser imposta alguma das 
penas disciplinares minadas este regula- 
mento. hd 

Art, 19.º O alumno que faltar ás aulus, dentro 
dos primeiros tres dins depois que voltar no lyces, 
apresonturá nos respectivos professores documento 
que justifique as fultas que houver dado com da- 


signação dos dias em que fultou e do motivo do im 

ptdlimento. Esto docuinento, dopois do visto o ra. 
ricado pelos vospectivos professores, será entreguo 

ao Becretnrio para ser presento ao conselho do Iyceu 

na primeira sessão em que ue tratar do abonação 
lo faltas. 


ordinaria do mez immedinto po 
ndmittir-se reclamações dos interessas 
justificação de faltas julgadas nu sessão 
do mez anterior. 

2º Do julgumento definitivo dns fultas, pro- 
ido n'esta sogunda sessião, não haverá mais recur- 


20.º Sempre que um alumno faltar mais do 
uidos ás aulas ou commoatter alguma 
fultas designadas no artigo 18º, o reitor man: 
conhecimento d'isto no pai ou pesson a 
er confinda a educação do alumno. 

» 21.º Logo que o conselho do lyceu tiver 
resolvido definitivamento que un alumno tem o nt 
mero de faltas que lhe faça perder o anno, o secro- 
tario lançará a competente nota no livro da matri- 
eula, o seu nome será publicado em cdital afixado 
é porta da respectiva; aula, não será mais chamado 
icios escholares, nem poderá tomar lugar 
(mnos. 


singeleza de uma lei que tanto bem póde fa- 
zer nos nossos patrícios necessitados. 
Asmoticias commerciaes vindas. pelo ulti- 


e pe 


Oroitor communicará logo esta occor- 
ana no pai ow pessoa. encarregada da educação do 
alumi ” , [o 


sua continuação poderá attenuar, mas não: fará: 
desapparecer. 

Assim, além da nota que já se expoz quan- 
to no tardio desenvolvimento da acção e no 
prolongamento demasiado do dialogo, não é 
inopportuno acrescentar outras, que qualquer 

ue seja o proseguimento do romance, nunca 
deixárão de lhe ser applicaveis. 

+Crê-lo-ha oleitor ? Estão n'esto romance 

estampados os vestigios profundos da adoles- 


d'essas situações pittorescas, a poesia trium- apropriada expressão farfetched. Aflivma-so 
pha, o talénto, como o sol, abre caminho por | queo que a historia diz que aconteceu na Ita= 
entre asnuvens, e uma claridade: celeste asil- | lia, quando á eloquencia do Tasso suceedeu a 


cencia litteraria, que osnr. Mendes Leal teve 
tãorrica de glorias e triumphos. O poeta auda- 
cioso, o dramaturgo ultra-romantico, a quem 
osarrojos do author de « Lucrecia Borgia» e 
«Cromwell» incendiavam em enthusiasmo, 
reappareceno author de Calabar, cheio do ví- 
danova e coroado outra vez de viridentes lou- 
ros. Quem não vê no encóntro do Calabar 
con atilhade Berenguer (tom. 1.º, cap. 7)uma 
invenção do espirito enthusiasta, onde ain- 
da fulguram os lampejos reflectidos do genio, 
que á volta de 1830 arrebatára a França? 
Quemnão vê omesmo espirito na lucta mira- 
culosa da floresta (2.º cap. 4) onde: o gritode 
« Victoria !» rompendo da boca de Vieira equi- 
vale á interjeição, que. devia sahir. dos labios 
dos antigos actores ao descer das nuvens:o 
deus que ossalvava ? 

Comtudo, no meio das suas exagerações, 
estes dous syolumes attestam: o talento ; 
não é verdade que é tão bella a morte d'a- 
quelle alferes «cujos derradeiros pensamen- 
tossão pela patria e pela esposa» e que faz re- 


cujos ultimos votos eram pela doce Argos? 
Da mesma sorte, na primeira entrevista de 
Vieira com D. Maria Cesar (2.º, cap. 4) quan- 
do o amante-guerreiro lança ao pescoço. da 
donzella a cruz de-prata, que trazia sobre o 
coração, e exclama: «Esta cruz, senhora, 
recebi-a na infancia, de joelhos, junto ao lei- 
to; que me deixou orphão. Herdei-a de minha 
mãi : não a receberei senão de minha esposa, 
para a votarmos a Deus..» n'este lance ha 
uma belleza, que só quem fôr destituido de sen- 
timento esthetico poderá despreciar. b 
Como n'estas duas passagens escolhidas, 
em muitas outras se admira uma imaginação 


nutrida. pelo estudo dos modêlos eternos, um 
tacto dramatico, uma alma que a delicada poe- 
sia do coração humano enche de luz em todos 
os recantos. Se ha alguma: exageração, se o 


- | dialoga é demasiado extenso, se uma multidão 
tumultussa de accidentes de nenhuma fórma | dos, a phrase-geringonça, e as metaphorár, 
artisticos vom agglomerar-se por vezes à volta | que os criticos inglezes denominam com tão 


cordar com tanta viveza o soldado da epopêa; || 


lumina e doira. pop 

Nunca teremos Jamentado pasteaio us o 
sms. Mendes Leal em certas passagens do seu 
romance désse tanta consideração ás narrações 
militaros, onde a guerra-dos hollândezes-so 


descreve, e fechnsso os olhus ás exigencias da | - 


arte, sempre. preponderante para escriptores 
de gôsto. Logo que o romancista se converte 
em relator simples'e fiel da realidade, apenas 
o ideal appareco aos seus olhos em posição 
subaltorna ; uma - ladeira  perigosissima 'se 
estende “debaixo de-seus, pés vacillantes. 
Quanto é enfadonho encontrar n'um romance 
oque só costumamos pedir & chronica ou rela- 
ção, de momento | Ha, na vida e no-mundo 
milhares de phenomenos, que à relação histori- 
ca não consignamas despreza, e que pelo con- 
trárioo' artista - aproveita religiosamente , 
“concentrando sobre elles a vista perspicaz do 
ingenho o aclarando-os com a luz do ideal. Por 
outra parte, igual numero de phenomenos, em 
que a historia toma conta com affan 'e-que por- 
«petuamente lamentaria, se a sua recordação 


hyperbole de Marini e entre nós á magestado 
de Camões os desvarios dos seiscentistas, ha: 
de acontecer em todos os tempos : uma cpocha 
deidecadencia-se inaugura, os horisontes litto- 
rarios'sg cobrem de trovas. 

Não sei até que ponto a verdade d'essas as- 
sorções tio graves-deve ser attendida, mas é 
ianegavel que nos seus promulgadores foi ex- 
tremamente doloroso o encontrarem nos dous 
volumes do Calabar vestigios de marinismo, 
ou como se chamar este vicio dos conceitos 
ruins: À pag. 57 do 1.º vol. o snr. Mendes 
Leal falla doum gemido «delgaçado em crivo 
de angustiasy e esta phrase escandalisou os 
volhos amadores do nosso portuguez legitimo, 
A pag. 41, Mathias de Albuquerque respiran- 
do como se o tirassem - debaixo dos serros do 
Hymalaia, desceu a baixas proporções. Final- 
miento;'a pag. 40,0 author suppondo que os 
leitores, À vista de uma donzella, que se cobre 
de rubor, pensariam que «o paniculo vermelho 
da flor-da bromelia, despegado nas silvas dos 


so perdesse, passam desapercebidos diante da 
“vista indiferente, do romancista ou do poeta, 
«que os affasta, que os põe de lado, e que jul- 
garia contaminar sua grande harmonia (uma 
obra de arte não é mais do que uma harmonia 
sublime) associando-lhe novos e discordes 
elementos. 

Sem anticipar juizos temerarios, póde-se 


seus braços vegetaes, viora cahir sobre ns pe- 
talas togumentosas do cacto alvissimo» so dei- 
xouwdo ser para elles, os crentes da decadencia, 
um discipulo de Gongora, tornou-se n'um ami- 
| go demasiado extremoso das phrases exdru- 
xulas. sms “q 

Aquem se atemorisar com estes audacio- 
sos repentes de um escriptor, que a posterida- 
de presará como o Fenimore Cooper da Ameri- 


crer que todas estas bellezas e defeitos subsis- | ca Meridional, lembramos que esse escriptor 
tirão, quaesquer que venham a ser os meritos | tem demasiado conhecimento da historia litte- 
|ou demeritos da obra restanto, Nada, poderá raria do todos os paizes para que consinta em 
fazer esquecer que n'estes dous volumes, so o | representar o papel deshonroso, que lhe attri-" 
author condensasse toda a materia haveria | buem. nto desde a aurora da sua vida 
primores de arte e ricos pedaços de poesia : da- | no mechanismo do mundo litterario, elle sabe 
do este caso, oque hoje são relampagos seriam | que nada ha de mais perigoso exemplo para o 
(então persistentes clarões, semelhantes ao que | bom gôsto:de uma nação do que os desvarios 
derramaa lua nos espaços do firmamento, em | do escriptor, a quem ella deu fóros de talento- 
moute serena. Se o deslumbramento fosse me-| so, E além d'isgo pela uttitude que tomou ago- 
nos completo, se; por outro lado, às trevan, que | ra, elle sabe que tem nasua mão o destino de 
medeiam entré esses jactos de luz, nunca-che= | duas literaturas, a vida intellectual de dous 
gassem a fechar-se, talvez a grinalda do artis- | mundos, é por consequencia não conspurcará 
ta tivesse menos folhas e mais flores, “o esplendor da sua realeza com nodoas tio re- 
Coneluirei com uma importante obsórva- | pugnantes. 
ção. Ha quem diga que a decadencia de uma 
lingua não tem barreiras, quando à magéstosa | - 
pureza, simplicidade, e correcção dos bons 


Leonel do jo. 
modelos é substituida pelos conceitos refina= onel da Samipaio, 


— mma 


. 


Art. 22.º Dentro e nas proximidades dos Iyceus, 
os nlumnos serão sempre vigiados, e obrigados a 
guardar o maior socego, e a respeitarem-se: 
outros. 

$ unico. O porteiro, o continno e os guai 
outro qualquer empregado do estabeleci 
encontrar um alumno em contravenção “eôm E 
posto n'este autigo, dará immediatamente parte d'isto 
na secretaria para que chegue no conhecimento do 
reitor. = 

Art. 23.º A nenhum alumno é ã 
hir para fóra das portas do lyceu sem causa justi- 
ficada, emquanto não tiverem acabado os exercicios 
de todas as aulas, a que tem obrigação de assi 


re 
Suniços O al que tivor de gahir do Iyceu 

dur Ed reli a devel.o-hn' participar no | 

porteiro, declarando tambem quem osuthorisou a 


sahir. De tudo tomará nota 0 porteiro 
destinado para este Bm. 
CAPITULO IV 
DAS AULAS 
Art: 24º As nulas dos Iyceus são publicas, Has 
vorá n'ellas lugares destinados para, os, visitantes, 
inteiramente separados dos lugares dos alumnos. 
Art 25º Os Tugares dos alumnos nas aulas so- 
rão dispostos de modo que todos possam igualmento 
receberas lições dos professores, e serem: por estes 
xigindos; f 


em caderi 


Art. 262 Seryirão exclusivamente de texto para 
as lições, com uniformidade a céus, os 


compendios e mais livros escholnres” que'o conse- 
lho geral 'de satigçto publica tiver adoptado pari 
eine (Decreto de 31 de janeiro de 1860, 


go sos ab qoniio mao) eb 
Art. 27º Os profassores empregaro, pel 


ou themas escriptos, 
emendados pelo professor em'-voz alta e para toda a 
classe. MJ TIGAO. 

; de cinco dias de aula haverá 


tificado. 
Art. 
anno loetiy 


composto de tres, professores 
lho-do Iyceu. 1 e 
v $ 3.º Estes exames terão. x era um) ou mais 
dias, combinando-se porém. o serviço d'elles-de modo 
que os alumnos softram a menor intersupção nãs 
suas aulas. - s ] 
S 4º Examinadas as provas de cada turma, vo- 
tar-se-ha gobro o merecimento-de cada alumno por 
bilhetes que designem a qualificação de bom, sujicien- 
teou mau. Do resultado se layrará o competente re- 


gistro em livro para este fim destinado. 
85º Aos aluninos que não comparecerem nos 
exames de frequencia se marcarão seis faltas, se não 
provarem que faltaram por motivo justo. e 
6º Os que faltarem com causa justificada se- 
rão, depois de comparecerem, admittidos a esse exa- 
me nn primeira quinta feira que não sejadia de aula, 


guardadas em tudo 4s solemnidades prescriptas para 


estes exames. " se r 
$ 7º Do registro dos exames de frequencia não 

se extrahirão certidões, nem o seu resultado será 

publico, , » xsiodos 


sal 
vs4lx 
Synopre da pari 


Despachos eficotundus pela divecção geral dos 
negocios ecelesiasticos. sam vo cd bemansios 
MINISTERIO DAMARINHA E ULIRAMARO 40 
Portarias resolvendo sobrervequenimentos ácer- 
ca de rderutamento meritimos = 1 semi) do 
MINISTEIIO Dá S OUNAS PULLICAS, COMNERCIÔ: E INDUSTHTA 
Mappa de commercio enavegação entre Portugal 
ea Gram-Bretanhamo mez de marçõ” o sa 
— Boletim dos:premios dé seguros maritimos cf: 
os na semana finda em 12 do corrente, eodos 
urrentes de fundos publicos, titúlos deidivi- 
da publica sêm juro, acções de bancos eide compa- 
nhias, e do curso dos cambios na mesma semana: 


Tec 


— Nota dos preçosicorreutes de fundos publicos | 


na praça de Londres em 2ido corrente; 25 15 


4 au poadages SindoS ubtr!: 

Lisboa 14 de ectembro 
aj art. do sCiomório dy Portos). 
Cuidavamos que 'desapparecido to- 
dns as duvidas a respeito da demissão do His 
vão de Moreira, mas vemos que até aqui ha 
ainda quem queira ignorar -o facto, por onde 
concluimos que nas províncias muita-gente 


hesitará em dar crodito do nosaus informações, | 
Não tencionavamos voltar a occupar 


do mesmo objecto; porque, para-nós'ê megoc 
findo, masdemoveu-nos a confitmárriuais ontra: 
vez a noticia o siguinteperipdo de uma: cor- 
respondencia da: capital publicada 
ros oo seige sob moinaresh 
«Alguns imprudentes foram dizer aopu= 
Mlico que o-ministro dos estrangeiros tinha 'de- 
mittido o consul geralsportugueznosRio/ de 
Janciro, à noticia foi agradavelmente aecebi 
da e depois mão tiveram coragem para decla- 
rar que o negocio ainda não teve tão /boareso- 
lução. O telegramma publicado pélo «Comer: 
cio do Porton'e transeriptoem varios jornats; 
noticiando -a | demissão do» consul; levou as: 
pessoas que mais-de perto ge interessamna 
questão, a procurarem'saber o-quéeni verda: 
de havin em tal respeito;«e no proprio minis- 
terio dos! estrangeiros todos os empregados so 
mostraram ignorantes no)caso;»)! , um A 
A isto respondemos nós:no mesmo-tomi: 
Alguns imprudentes foram d: adprpdaiiaada 
negocios estrangeiros perguntar se barão 
Moreira. estava demittido, e como lá. lhes dis! 
sessem, ga blusa jam queda ce nes- 
peito, foraus dizer ao, publico-quecorbarão dê 
Moreira não estavaainda demittido,e que) para. 
assim o asseveravemmtinham-informações «afi- 
the; - Noltimos a confirmar a noticia des= 
mentida e 08 e 
tiveram coragem jjara, 
andado muito de leve, vieram queixar-se mjuis 


to da secretaria, do ministerio dos, negócios 


bao & 


estrangeiros, confessando que não podiam aves |) 


riguar/se a noticim da demissão, era quthentica, 
e continuatu a iludir, o publico para cobrir a, 
retirada. A verdade. é estã, co obgsssso!s msi] 

Para mostrar que ost Os é i 
mente informados a este! respeito démos.nos) 
Jeitores conhecimento dos termos em queexa | 
concebido o deareto que demittia-o barãode| 
Moreira do lugar de consul geral de Portugal) 
no Rio. de Janeiro. Os impugnadores; da; no=| 


ticia aproveitaram-se dietas noss; Eita tuangeiros foram todos-no 
ejui 


ções para fazerem os seus commet 
zos e continuaram, à mostrar 8 mesmas du) 
vidas a respeito; da demissão, Parecemiacre;) 
ditar,o accidente , porque não 08; supppmos) 
capazes de; fazer castellos. no ar; e megam 0, 
principal ! Não percebemos. actr ago 
Não queremos disputar primazias com os 
outros correspondentes, nem o podiamos fa- 
zer com fantasia, «porque a todos somos 
inferiores; mas d'esta vez tivemos a fortuna 
de andar adiante. Muitas vezes ficaremos 
atraz e desdo já promettomos de não nos 


DR abertura do caminho d 


elararquestinham; | - 


festa 


e a pena. 
como sabe 


queremos 
ridade. 


de Moreira está demittido. RO 

Esperem os correspondentes prudentes que 
o-decreto-seja-publicado e depois deem-a no-| 
ticia aos seus leitores, que certamente lhes fi- 
carão muito agradecidos pelo cuidado que 
tem em os trazerem) dia. * 
- Os que hontem assistiram grande festa 
inho deixo das Vendas 


) 


vas a luvora, vieram, enthusiasmados com 


Jo que viram e ouviram. N'estas cousas é ex- 


o 


deixasse" sem a correspondencia respe- 
ctiva, boa ou má, a E 
|" “Os convidados para a abertura do referido 
enminho émbarearam em um vapor da com- 
nhia da navegação do "Tejo, afretado pelo 


esperava a Tocomotiva 
camara municipal com o seu estandarte, acom- 
panhada d'uma philarmonica 'e mito povo 
ig com festivas saudações a passa- 
gem da locomotiva. O snr. presidente do con- 
selho sahiu do carto em que ia, p ! 
os cumprimentos da ara municipal, 

' Na estação da Casa Branca, d'onde segue 
(o) ramal para Beja, estava muito povo dos lú- 
gares 'visinhos com uma philarmonica das Al: 


ra receb: 
A 


nistradores do concelhio; nº 
gimento de cavallaria'n 
judiciaes, de fazenda e obras publicas; o” 
sidento da sociedade "artistica, e 
mero dé cidadãos dos “mais respéitaveis' do 
municipio eborênsc. Tambem esta 
a gare 0s alumnos “da real! 
mu sua banda marcial. 
itos do aspecto de bom t 
mtavam estas” creanças. 
ja ora feita por piquetes de 
ITecavalarianco. o 
“Poucos minutos depois da chegada do com- 
boio dirigiu-se o snr. arcebipo de cruz alçada, | 
acompanhado do cabido ed 
palcom sei ostaridarte, no ext 
"ção, onde tendo-se iapproximado 
D. Luiz T, We lançou'a benção com 
lidades requeridas n'este acto veligi 
| Finda a ceromoni à 


fan- 


todasas pessoas: presentes. + «s7).viio mas 

+ Ahisconheceu com: quanto enthusiasmo e) 
|nlegria festeja-à população o3 nossos melhora» 
mentos economicos e principalmente a chóga- 
da da primeira docomotiva; e» por issotodos 
podem imaginar;a alegria.e o jubilo quelhon= 
tem dominava a população de (Evora: Braum 
dia-do-festa 'e dos mais populares. “1.15 
+! «A'si4 horas idatarde veio dêEvorao-com- 
boiopara.o" Barreiro coni a mesma velocidade: 
que levara, e que excedia a dous Kilometros! 
por minuto; 6 chegou ho! Barreiro ús6 oras. 
Seguiu-se o jantar no fimdo qual.o ant; pro- 
sidente: do: conselho: própoz um:brinde a Sua: 
Magestade;El-Rei, a Sua Magestade a Rainha 
e a toda aweal familia,o-qualfoi recebido com 
os mais-calorosos vivas. Tambem o forâm-com! 
muito entbusiaêmo os propostos a's..ex9.º, ao) 
nobre visconde de Sá, úlibandade; áiltolia ão: 
env Eduardo Price-e ábompanhia-de sueste; 
go fiscalido ;goveuno: Sebastião do: Canto; );á: 


a | innprensw oa diversos oútros cavalheiros; - 


«1Osoonvidados desembarenrarino/Peireiro 
doPaço ás 11 horas danonte, muito satisfe 
toscompasdigressão: Hoi-para elles  nirm: dia 
cheios nur m 54 minalgoes! ssgometáne 
«> WUmitelegramma;de Berlin, com data-de 6, 
do corrente, dá os seguintes pormenores ácer- 
chidaaberturado congresso estatistido: “o 
“a Hojevao | meio-dia o: ministro: do: reino, 
abriu, proferindo;um pequeno discurso 6 con— 
guénsso-de estatistica, nã-sála-da camara dos 
senhores, que havia sido ricamente adornada 
| para este fim. o aj sagistia 
| Bor proposta do márquez de -Aguide, que 
fojiapprovada-unanimemente pela-assemblea, 
a mésa provisoriapassou;a ser definitiva. / « 
« “O ministro do-roino foimomeado presiden- 
to-honorario;-osnr, Engol; director da repar- 
tição de estatistica, 'é que deve dirigir a dis-, 
QUBAÃOs 111000004 | 
-:/OB,oitenta 


om ufa O Ob 
«novo delegados de paizes es- 
meados vice-presi- 


dentes hônorarios. |) o 0% cnssessinos 
po dee am/ encarres 


vedigiram «a iscta alem; os shrs; 


voHas 


Raymond; Brouchera franceza; 


milton a inglega. 1.0 ovo) soros 
- ss Qsmembrosdo congressoque se achavam 
presentes exain;283. 0) o up 3E 
++ Depoisde mancada aordem do din; o mi- 
nisto da reino-pediu aos membrosdo congres: 
so que siso eo q declárou 
que sua magestade os. receberia no-dia seguip- 
tgúsduns horasda tardes» ) 


ox 


r 


q des 


| versario natalígio de S, M. a Rainha. 


“| gradari 


de nu- 


| tar a exposição, encarr 


Foi agracia: 


 Cercalo snr 

filh b mesmo titulo q 

do im u. À mercê foi 

pelo a ercal para sei 
A eOorrespondencia de Portugal 


tem escreveu o seguinte a respeito do estado 
do nosso mercado de fundos publicos e cam- 
bios: nm pes 

Asnossas inseripções ou fundos internos pouco 
differem hoje das nossas bltimas cotações apesarida 
terem chegado n'este intervallo a 50 1 oitavo p. e. 

* Hoje ha compradores a 49 3 quartos, e vendado- 
res a 50. 

Continua a undacia de dio; Esta cir- 
cumstancia, a pontã) prábnlilinda de 5 
comboio DRDS SÃO 
tem fallado, e a porta fechada no thesouro para no-. 
vos empregos a G p. e. são elementos suficientes para 
crérmos na' sustentação do préço dos nossos” fundos, 
e aténio nos admira uma nova subida. 

GAMBIOS 

Desde a nossa ultima cotação tem afrouxado 

muito as operações eambines em papel sobro Londres 
ue no emtanto pouco à pouco sé in reputando a 53 
oitavos, 90 d. 9 


Ha dous dias que a agencia do/London & Brazi- 
lian Bank se apresentou à sacear francamente q 54 
e então são hoje frouxas ascotaçõesde 
' Moo 5Rv — 90d. v. 

58.7 oitavos—60 

53 3 quartos—30. 

d3emeio, —S8 
é não dúvidamos que ainda suba so mais papel se 
 ofterecér em porção at. | so 
| = Sobro Paris tem regulado a 529--90 d. 
Sobre Napoles e Genova tem havido transacções 
[25283 mal 


—— mano 


É Provincias 
BRAGA 12 DE SETEMBRO - (Do nos- 


so correspondente) — Comegarei esta corres- 
| pondencia rectificando um erro inyoluntario 
que apareceu no noticiario d'um dos preteri- 
| tos números d'este jornal, em que se fixava 
para o dia 15 de outubro a abertura da expo- 
|sição agricola, que deverá ter lugar n'esta ci- 
dade. E''certo que no annuncio que a com- 
missão fez expedir para todos os jornaes sé 
va aquelle dia, mas soi,por informação 

competente, que houve equivoco 


de pes: 


;| mio manunio, pois que o acto em questão terá 


sómente lugar no dia 16, para solemnisar com' 
'aquella festa nacional e eivilisadora 'o anni- 
ha a exposição no vasto campo de 
sendo a parte já circuitada por 
arvoredo à destinada para todos os 
objectos de exposição, em geral. No restante 
da praça serão collocadas, em fórma de ely 
| pse, as manjadouras pará as diferentes espe- 
| cies de animaes, e ahi serão tambem construi- 
| de sos competentes redis. ad 
“Haveráduas bandas de musica, collocadas, 
m corefos, nos dous centros da exposição, € 
m grande pavilhão para exercer as suas fúnc- 
ções a commissão directora. a 

| Jásahiram de Lisboa as barracas de cam- 


| panha, pavilhões, escudos de armas e outros 


oôbjectos que teem de servir para adorno. 
| : É 
abundante numero de productos 
re muitos outros, um expositor industrial pa- 
diu o espaço de 11 metros quadrados. ba 
“A secção de floricultura tunbem se espera” 
que seja valiosa e muito yariada, 0 


A vaça'suina será condignameênte repre- 

| sentada, o subiemos que apparecorá um avhleta 
ujo peso oxcede à 20 arrobas 1! 

6 bústante adiantada a Construeçã 
dores em ser é 


de 


de 


nam. 

cunho das medalhas de ouro, prata'e co- 

a istincto artista portuense 

- Molarinho; podemos portanto assegurar 

que será trabalho aprimorado. avó 

“Ha fimdadas beta ças do que o distin-' 
“0'smi de Sá venha visi” 

ando-só da sta apro- 

lyse. Muito devéras folgz 


ciação: 


— No entanto, sinceramente o confessamos, 
emos fé que alguma cousa boa o util'sefará, 
ontinuado entre nós o actual governador ci- 
vil, um: dos-que mais se “temesmerado em 
promover -o adiantamento e prosperidade d'es- 
te districto. ' b of b diosmsg 

Não somos d'esses louvaminheiros 'deçoffi- 
cioque teem sempre: disponiveis uma groza; 
de pontos de admiração para: enfiloirar dian- 
te-de qualquer que promove óu effectua um 
acto, bem pouco merecedor; ás vozes; dos;pom- 
posos 'e estirados' panegyricos que lhe consa- 
gram: todavia, cordialmente nos allegramos 
'de conferir mevecido louvor, quer:soja a um/) 
particular, quer seja a um funccionariopu=: 
blico; pois que a doutrina do exemploé indu- 
bitavélmente a mais proveitosa de todas: «o 
apontar uma seção-boa; 'é estimulo para mo: 
| ver outros à praticarem o bem que poderem. 
'O que: sinceramente nos pesa; é-ver'que as: 
paixões partidarias tão frequentemente allu= 
cinam a opinião, e arrastama deploraveis in: 
justiças, fazendo, muitas vezes, esmorecei nos 
muis-tibios,'o animo de fazerobem 6 cum, 
prir severamente dono séu dever. 1.4 

'» Não  receiamos que nós-apodem ' de lison/- 
geiro,nem ao'menos de parcial, seiaffivimaimos 
queo-snr. Jaúuario Corrêa de Almeida, pelos 
seus esforços, melhor diremos: pela sua tena= 
cidade em promover os melhoramentos do dis- 
tricto, temgrangeado asaffeições de todasas) 
pessoas'illustradas-é quo 'se interessam deves! 
ras pela prosperidade desta terra! vilo 

“Não nos limitaremos a: asserções vagas, 
lançaremos mão do irrecusavel argumento (dos 
factos. » ulog a : dom! iu 

Deve-so as. exce."a exposição que vamos, 
tersdeve-sedhe igualmento: 'a abertura da” 
aula nocturna; cujos beneficios: será: occioso 
mencionar: +! y los 

A estrada districtal que tem-de ligar esta 
cidade como concelho'de Amarese outros e; 
“cujo projecto, elaborado pelo habil e honrado: 
engenheiro D:Luizde Azevedo; jú está pros) 
pto, -segundo-nos consta, 'deve-se rá iniciativa 
| dossnr. Januario; bémcomo axeparação das 
'cadeias de Braga -eGuimarães, a primeira! 
| das/ quaes-obras.já se acha concluida.» 

A ligaçãoda estrada dos Arcos coma do) 
Porto; em que-tanto se empenhou o smr./Ja- 
nuario e que, parecesnos, já está -approvada! 
pelo governo, darálem: resultado o; convert 
se-n'uma-bella-e: ampla bua, um bêecosolita- 
rio' e immundo,-qual:o-que ainda-hoje se vê | 
ao:pé daigreja do Carnmio;e o/melhorar-so 


lotados” 
“a 


po de policia de que será chefe o snr. José dos 
Santos, bem conhecido entre nós pela'sua ha- 
bilidade em descobrir os larapios, cujo modo 
de vida consiste na infracção do setimo precei- 
to. Junta “com “esta excellonte medida virá 
tambem a da divisão da cidade em dous bair- 
ros administrativos e em duas comarcas, de- 


res, limitando-nos tão sómente a narrar 6 suc: 
cedido, sem commentarios, imas fica já feita a 
promessa de que não abriremos mão do assum- 
to :lg'elle voltaremos, quando julgarmos op- 
portuno, fazendo as considerações que'o'nosso' 
entendimento e a nossa consciencia nos sugge- 
rir. Parece-nos fazer com isto um serviço aos! 
nossos patricios, pois que é por este meio que se 
vão destruindo os preconceitos, illustrando a 
opinião é preparando-a para aceitar'sem repu- 
ghancia uma innovação cujas 'vântagens, in- 
tuitivas, para uns, nem todos conhecem logo 
4 primeira vista; e por esta fórma se conse. 
gue que seja pedido e sollicitado o que a pri- 
meiro só com desgôsto se olharia. Não dizemos 
isto agora com referencia aos estabelecimentos 
que tendam a fazér progredir a agricultiira, 
que essos, estamos cêrtos, serão desejados pe- 
lo maior-numero é só encontrarão adversarios 
| na ignorancia teimosa que não vê por que não 
quer abrir os olhos, que não larga a rotina pe- 


a proposito de outros assuihptos, de qualquer 
[reforma ou obra de que se tracte faremos as 


veniente : se errármos 'enos convencerem do 
erro nem por isso desanimaremos, pois que pó- 
de ser que os nossos erros contribuam para 'se 
descubrirem outras verdades, pará que até alli 
se não tinha reparado. D pics an 

Além d'isso uma correspondencia da pro- 
vincia nem poderá' ser extensa, nem intéres- 
sante, limitando setão sómente a referir as no- 
vidades da terra : nem todos os dias ha festivi- 
dades, arráiaes, facadas, desastres, exercicios 
da bomba, ete., ete.. ... cr pl 

E com estas divagações tenho perdido tem- 
po e espaço que deveria empregar mais habi 
mente no cumprimento de uma promessa 'que 


À *| fiz ão leitor, é porque elle está esperando, se é 
“Tudo faz ésperar que teremos escolhido e | que teve a paciencia “de'me leratétaqui. Va) 
1 expur; en- | mos ao promettido e fica assentado que d aqui 


diante irei direitinho atóao fim, sem me 
ar nas costamadas digressões” “1 
Ha tempos que pela camara municipal f 


“apresentada ao shr. governador civil uma pro- 


posta para que as propriedades do collegio d 
S: Caetano fossem empregadas para certas 

determinadas cultáras, podendo desta fórm 
servir algúma d'ellas de quint espa samn 
ot úma optima lembrança e pela qual se' 
tornãa camara credora de elogio'; oxalã que 


"(03 Seus esforços continuem! e que os futuros ca- 


maristas se empenhiemna realisação de tho util! 
estabelecimento e não esmoreçam logo com ós' 
estorvos que de certo hão-de surgir, como suc- 
cede sempre que se tracta de erear 
estabelecimento vantajoso. o 


to EO “que o go- 
verno: tomou; ou tomará n'este negocio; o que 
sabemos é que Se tirou 'a planta da quintardo 
collegio'dosrorfãos, assim 'como de todos os: 
terrenos adjagentes que cobvem expropriar. 

“Na quinta de Nogueira pertencente «do 
mesmo;collegio, tenciona: n/snr. governador 
civil-estabelecer um iasylo rural em iquo'se 
eduquem na-religião, se ensingm:a ler, escro- 
verve: as rudimeéntos de agricultura, assim 
como a praticana lavoura, aserianças-desara- 


páradas que n'esta-cidade há em grande nu-| 


mero, convertendo por, 'esteímeio muitos; ya- 
dios-em agricultores instruidos-e laboriosos, 
emeidadãos-nteis, livrando-os do vicio é da 
perdição-e;paranos servitmos da expressão do 
veneravel:D( Frei Caetano, roubandá.á br: 
jeirica/ essés pobres: que: serão-talvez: futuros! 
criminosos; se 08 “deixarem - permanecer na | 
vbeiosidádeve no vicio. Db op esdxisq 
«Este asylo: poderá tambem oservir' para 
n'elle'seeducarem alguns dos collegiaçs dos 
orfãos, que mostrem propensões para: acagri- 
oultura!; -podendo«depois' ir-aquelles- que: se; 


lá indestructivel razão de não querer. Mesmo | 


nossas considerações, quando julgarmos con- d 


qualquer || 


| reni 


|| prudentes-como d mais proficuo para so obter 


tar donde vejallom aque facção pertencem o qual eram incriminados de haverem 
'azemos sinceios Motos para que os contg o objecto de outro officio da mesma 
or am qui cido, combinando | Bm que so tractava de pedir certos 
ist valheiros de fodas as cores poliki=| esclarecimentos precisos para a confecção do 
ai utras palz , sem nenhuma cok| falado! projecto; e que por serem fieis ao 
poli e que. ediquem tão somente: a feoncelho que administram, e muito indepen- 


dentes de caracter, entenderam não dar passo 
em cumprimento do exigido no officio sem pri- 
«meiro declarar .o que havia para Ql 


realisar os melhoramentos de que o munici- 

pio tanto carece. 

-— Não conhecemos nenhuma outra lista além us .o.conco- 

da que acima nos referimos e que é a seguinte: | lho não os considerasse traidores aos interes- 
Conde do Cazal, presidente, Bento Miguel 


ses d'elle. 
Leite Pereira, Francisco Cazimiro da Cruz Continuarei a infox ercio do 
Teixeira, Miguel José Raio, Manoel Perreira | Porto» ém quanto du dire o 
Braga é Antonio da Silva. -)em que se acha esta villa é marcá côn- 
Pelo seguinte mappa ver-se-ha o numero | tra o falindo projecto, talvez infundadamente 
rios, ter: édio, empregados nas |attribuido ao chefe superior do districto. 
obras publicas dos dous distrfetos de Braga 6 |-— Ultimo pedindo providencias ao governo. 
Vianna, ambos subordinados & direcção de RENATA ' 
Braga: dd e o He % E 
Not dos'operarios que trabalharam nas dif=| REGOA 15 DE SETEMBRO — (Do 
“ferentes estradas dos districtos de Braga! a | «Douro» :) Principiaram hontem a vindi- 
Vianna no mes de agosto: * * «| mar a maior parte dos proprietarios d'esta vil- 
i “Eno Moro Dos orER Por prá | la e seus arredores : pareco terem curta dura- 


| som | JORNAL 7 eMERIDAy | GÃo poirser grande a afilúencin "de gente quo 
| No districto de Braga: Oper. Car. Oper. Car. | do -diversas partes se dirige aqui pará se em- 
| Estrada de Bragna Valença 115, 19,1, | nromarem tRLdenviço o So Lo bo asi anh 
Dita de Braga à Ponte do * q Ela a ? 

Binda , AMA QUI: PÍS, 22450515, Ouvimos dizer “que os artistas de Villa 
Dita de Guimarães Fafe... 158, 46, | Real, estimulados por os artistas d'esta villa | 
Ditade Brasa a Guimasãea, A 202, 1,)| haverem emprehendido uma ideia de tanto al- 

Dada do Dio “ESP 9 13; 5, | cânce, eWPonde lhos púde 'porvir'os melhores 


| resultados no futuro, tentam reunir-se é abra 
| carem tambem a ideia da associação. A ser 
verdade, louvamos os artistas villa-renlenses: 
por pretenderem fundar, a esforços e sae: 
cios seus, o que deyia ser promovido pelo” 
'| verno, so elle attentasse máis para uma classe” 
que por todos os motivos é meresdora'de'uma” 
efficaz protecção. E pi 
Na ultimo domingo teve lugar a reunião 
da associação fraternal dos amigos do trabalho 
| que sc instituiu definitivamente, elegêndo' os 
| diferentes corpos gerentes para o presente: 
| no. O resultado da eleição foi o seguinte: 
Mesa da assembleá geral»: os sars; Alvaro 
Antunes de Catro Neves, presidente; José Ro« 
drigues Barbosa, “vice-presidente; Francisco» 
Antonio» Montéiro, primeiro secretario; An= 
'tonio Augusto Moreira da Costa Pinto, segun- 
«do secretario, up cadasiniia ias 
Direcção : os sura: José! Cardoso; 
presidente; Francisco Antonio das Reis vica-! 
presidente; Vicente “Dito 'da Silva, pri 
Br sh secretário; Antonio José Ribeiro Junior, 'se= 
Arraial: NAS | oundo secretario; Joaquim de AlmeidaSoares,; 
licias dos dil- |hosoureiro; José Joaquim Monteiro, Jos6:An-: 
di RE ip |'tonio da Fonseca Junior; João Guedes: Fiat 
idade, sob a direcção do snr, José Joaquim Dias dos Santos, Jasé Gomes Villel; 
ira Ribeiro. Supposto que a nova pbilar: |antonio da. Motta Nogueira, vogaes. 0 
monica não possa competir ainda com a banda | Commissão fiscal: os sara. Antonio Fer- 
regimental, por ter menor numero de, figuras, | nandes: Ramos, Bernardo, Teixeira, Miguel 
merece comtudo onvir-se pelo bem que execu- | Toss Gonçalves: Pereira, Manoel. Anto 
ta, não só as peças ligeiras, mas ainda as de | silva Penim, João Rodrigiies Penhor. 
mais pulso, JK (era só» 3! 

F O modêlo para a imagem da Virgem que 
tem de levantar-se no cume do monte Sameil 
está prompto ou quasi prompto, e deve appa- 
er no fim do mez, diante da 
tem de ré para decidir so) 
| pção ou rejei k 
| Omo 


| Estrada de Caminha 
Nediçanthuuass Tas ain 59,6, 

| Caes do Pelourinho. á ponte. “7, k 

| Aterro entre o caes da Dizi- 


| ma oantigo caes... ... 12, 
| Dito do caes do Pelourinho... 21, 


ab zig 


10, 


“Das obras publicas municipaes, oceups 
| nos-hemos n'outras coirespondencias, pois qu 


ainda preeisamos de colher alguns esclareci- |) 
mentos, para não fallarmos de leve em mate- 
na tão importante. á 


inos florentinos, 
ja actriz Jomilia 
imejra já 


—= Temos hoje á nonte, u 
Carvalheiras, em que fará 
letante anova philarmonica ha pouco organi- 
sada m'esta ci 


E 


NOTICIARIO 
se mia ed > eim 
Ao «Commercio de Lisboa» —O 
«Commercio de Lisbon», nasua folha! de 12 
faz-nos a seguinte pergunta: - Up dm 
«Poder-nos-ha 0 ilustre collega dizer qual) 
arasão por que não publicou-a conta que a 
“ | cominissão' “da “Associação Democratien' lho! 
enviou por occasião de realisar o benelicio no” 
ce P sseio, 4 favor dos operatios tecelões do Por 
o: eUbmota] antes sntremol mm rece car 
|, Não teconhecendo nós em ninguem o di-- 
reito de nos fazer perguntas impertinentes,- 
costumamos deixal-as sem resposta, quando” 
nos são dirigidas: pao atoa mit 09 
“Vá, sem exemplo, uma excepção. 11" 
No nosso numero 195, de 27 de agosto, 
“| achará o collega do «Commercio de Lisboa» 
“cabal vespostantsua pergunta, e m'ella lição; 
que esperamos não desaproveitará. 
Governo clvildo Porto: —O snr 
Mignel' do Cantoe Castro, tendo regressido 
das Caldas, reassumia hontem as suas faneções! 
de governador civil deste districto. b 
* Club de instrucção lnduséria! 
—Aº's6 horas da tarde de nie de iotogeia 
: - | se, na'casan.º 19, da rua de Entre Paredes, 
PR PA Ê “| uma associação, com o'titulo E Old oinad 
Y “9 AS trueção uia] Portuensa; a e 
adnisado do ly! * Esta associagi o “deverá teruma bibliotho- 
admissão. do ly ca parmanente. = 00» Hnsjollo vet “ne 


 propuçh g 
to e sejam icentregues aos exposil 
so pennereneTa dy dB ilica ad 


tes determinarem no melho) 


— — As matriculas para à 


cem esta cilada abrem RE |”! Por este meio! revela aclasso industrial, 

EM que sabe compenetrar so das aspirações go= 
nerosas do progresso e eivilisação “e procurar» 
a cultura intellect ilitação do trab 
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EDITAL 


PELA reitoria do Iyceu nacional do Porto 
se annuncia, que se acha aberta a ma- 
tricula para os alumnos, que, ou na qualidade 
de urdinarios ou na de voluntarios, quizerem 
cursar as aulas do mesmo lyceu no proximo 
seguinte anno lectivo, segundo o plano esta- 
belecido pela portaria de 10 do corrente mez 
de setembro, no qual são 0s estudos distri- 
buidos do modo seguinte: 
1º ANNO 1 

Grammatica portugueza, leitura e analyse 
gramatical de prosadores e poetas, exer- 
cicios de construcção — Lições diarias. 

Grammatica franceza, leitura, traducção e 
analyse de prosadores e poctas, cc 
franceza -— Lições diarias. 

Desenho linear — 2 lições 

Ê 2.º ANNO 

Recitação de prosadores e poetas portu- 
guezes, analyse phylologica, exercicios de re- 
dação portugueza — 2 lições por semana, 

Grammatica latina, leitura, traducção e 
analyse grammatical, exercicios de construo- 
são — Lições diarias, 

Grammatica ingleza, leitura, tradueção e 
analyse grammatical de prosadores e poetas, 
composição ingleza — Lições diarias. 

Arithmetica — exercicios dependentes das 
quatro operações sobre numeros inteiros é 
fraccionarios — 1 lição por semana, 

Desenho linear —2 lições por semana. 

3º ANNO ks 

Recitação de prosadores e poetas portu- 
guezes, analyse phylologica, exercicios de 
redacção portugueza — 2 lições por Ed 

+ Latinidade, archeologia e mythologia'ro- 
mana (o necessa io para a intelligencia dos 
authores), odio phylologica, arte metrica 
e composição latina — Lições diarias. 

Grammatica, leitura e “primeiros exerci- 
cios de traducção da lingua grega — 2 liçõe 


por semana. . Rd 1) 
Arithmetica, -geome 


Plicações mais usuae: 


4º ANNO 


por semana, 


Y 


«traducção da lingus grega 
—3 lições por semana. 238 
Geometria no espaço, algebra'elementar, 


Exercicios 


trigonometria plana e. 
tica — Lições diarias. 

Chronologia, geographia e historia, espe- 

cialimênte a de Portágal/e! suas colonias — 
Lições diarias. éis ne 
5.º ANNO Ê 


Oratoria e poetica, analyse rhetorica — 
3 lições por semana. a cá pis 

Literatura classio: nte a por- 
tugueza exercicios de composição e declama- 
são portugueza — 2 lições por semana, . 

Phylosophia raciônál e moral e principios 
de direito natural, analyse logica — Lições 
diarias. & E " 

Principios de physica e chimica e intro- 
ducção á historia natural dos tres reinos — 
Lições diarias. á 

Para ser admittido no lyceu em qualquer 
das duas classes, é indispensavel requerer a 
admissão ao reitor, provar por cortidão ter 
pelo menos 10 annos de idade, e haver ob- 
tido approvação nas disciplinas que consti- 
tuem o primeiro grau de instrucção prima- 
ria, em exame feito em algum dos lyceus 
do reino. Ea 125 

Este requerimento será escripto e assi 
gnado pelo alumno e authenticado com a as- 
signatura reconhecida de seu pai ou pessoa 
encarregada da sua educação, com declara- 
são da sua morada. - 3 

Os alumnos ordinarios poderão frequentar 
a aula de desenho em tres annos, que não 
sejam 0s indicados no plano geral, mas até 
ao fim do curso deverão os alumnos mostrar 
que'satisfizeram aos respectivos exames. 

“aos alumnos voluntarios é permittido se- 
guir, no estudo das disciplinas dos lyceús, a 
ordem que lhes convier, mas ter 
os exames pela ordem prescripta no regula- 
mento. re das 

Os dias e as horas de cada aula 
determinadas por uma tabella conveniente- 
mente afixada. u 

A matricula será impreterivolmente en- 
certada no dia 30 do corrente, 


Secretaria do Lyceu Aa ie» 
5 oi 


geographia mathema- 


X 
JA do setembro de 1863. | 


O professor substituto, servindo de secretario, 
Manoel” Emilia Dantas. 
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M prejudica ; que aos primeiros symptoms 
de doença faz dos a a causa morbida, 
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em poucos segundos, pela energia que momen-|. 


, 
taneamente transmitte aos orgãos vitaes affec- 
tadôs! ato Infra ade o 
System dos célebros medicos dr. Radivay 
& O. —tresunicos remedios: 
Prompto allivio. 
Resolutivo. 
Pilúlas. 
Sahiu á luz um folheto 


8 ex» 
hen- 
100 


de 60 Papi 
plicando a applicação d'estes tres s pr 
por 


dentes remedios, o qual se vende 
réis em 
Lisboa... 


Villa Real Snr. Mesq 
Chaves... Snr. Jonquim . 
Mirandella Snr, José Silverio. ) 
Bragança. Snr. Henrique Mauricio de Lima, 


rua D) Bai 
Moncorvo. Mont'Alegre, pe 
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“José Antonio da Siva- Bravo 


AGENTE DE LEILÕES 


Fua dog 
a manh 


Ea 


rio aber, 
nad, 


hor 


composição | 


na. | leitos e juntas da cantaria, por. . 


“do fazer | 


EDICINA que narrar À 


IM conformidade com as disposições do re- 
gulamento de obras publicas de 14 de 
abril de 1856, fsz-so publico que no dia 7 
| do proximo mez de outubro, pelas 11 horas 
[da manhã, no governo civil d'este districto, 
se receberão propostas em carta fechada pa- 
ra o fornecimento de 1400,m.e.00 de pedra 
cantaria e libages, necessaria para a cons - 
trucção do rez-do-chão dos armazens da di- 
reita do'nóvo edificio da alfandega, devendo 
servir de base à licitação os seguintes pre- 
ços: sms 
1,m. e,0 de cantaria com desbaste gros: 
1,m, q.0 de apparelho de parament 
Lim: q 0 de apparelhonos | 
taria.. 
1,m.e.0 de libage: 


CONDIÇÕES 


1.º Para ser admittido a licitar é neces- 
sario que cada concorrente prove ter feito.no 
cofre central do districto um deposito provi- 
sorio da quantia de 3008000 réis em metal 
ou em titulos de divida publica fund: da pelo 
seu valor no mercado. 

2.º Olicitante'a quem fôr adjudicado o 
fornecimento, fará em seguida na menciona- 
da estação e pela fórma especificada no ar- 
Ligo antecedente, um deposito definitivo da 
quantia de 8008000 réis. € 

3.º À licitação versará sobre os preços 
das unidades acima'designadas, devendo ca- 
da proposta ser escripta pela fórma seguin- 
te: «O abaixo assignado obriga-se a forne- 
cer 1400,10. e. 00 de pedra cantaria e libages 
para a construcção do rez-do-chão dos arma- 
zens da direila annunciada no edital de 11 
de setembro de 1863, sujeitando-se a todas 
as condições n'elle estipuladas, pelos se- 
guintes preços : 

Cada metro cubito de cantaria com des- 


bate grosseiro, por........ E 
agia metro quadrado de paramentos, 
POP ste o0 a e 

Cada metro quadrado de apparelho nos 


Cadá metro cubico de libages com leitos, 


|juntas e testas desbastadas a picão, por...» 


eços serão escriptos por extenso. 
Epedra'decantaria será de grão fino, 
ompacta e, côr igual, 
entos serão bem 


= Os pri 
Aa) 


textura u 


será de granito 
leitos, juntas é 


testas apparelhadas a picão. 

7.º O empreileiro será obrigado a collo- 
car a pedra que estiver appatelhada o as 
libages na proximidade do caminho de ferro 
da obra, a fim de se poder carregar e trans- 
portar para o local da construcção, empre- 
gando os guindastes moveis. 

— 82 Em cada quinzena pagar- 
empreiteiro, por meio dos respeelivus 
tilicados, a pedra que se tiver assentado na 
quinzena anterir 

9.º O fornecimento deverá começar um 
mez depois de assignado o termo de adjudi- 
cação, e Lerminar seis mezes depois, isto é, 
toda a pedra será fornecida om seis mezes, 
devendo o empreiteiro regular o sem traba 
lho de modo que os furnecimentos parcines 
nos mezes do mencionado periodo sejam 
aproximadamente iguaes. 

10.º A pedra que não satisfizer pela sua 
má qualidade ás prescripções do presente 
exhtal, e a que não fôr -apparelhada: de har- 
monia com os desenhos do córte da pedra 
será rejeitada ao empreiteiro, o qual fica 
obrigado a remoyela. fóra do local da 
obra no espaço de 15 dias,sob pena de a per- 
der, parase lhe dar a applicação que melhor 
convier ao andamento e regularidade dos 
trabalhos. a 
4.º Se o empreiteiro nã 
e) 

r 


fizero forne- 

cimento/de barmi oia coma dieposições do 

farti se, rerá are; al do contracto e 
a a do deposito definitivo, salvo porém 


o caso provado de força maior. 
empreiteiro fica sujeito ás clau- 


2º O 
rão quali; MR geraes das empreitadas 


d ras publicas. 1) 
“ADE duvidas que se possam snseitar 
entro o enproiteiro e o engenheiro da obra 
sobre a medição e qualidade da pedra, po- 

| derão ser resolvidas. pelo director do-distri- 
eto do Porto ; porém as questões suscitadas 
sobre a interpretação das diferentes clausu- 
as do presente edital, só poderão ser resol- 
vidas pelo governo. 

Os desenhos, cadernos de cubstura e de 


córte de pedra, estarão:patentes ma secreta: | 
Pp ê n | E 


ria das respectivas obras nos dias não santi- 
ficados desde as 9 horas da manhã até ás 3 
horas da tarde. . 

* Porto e secretaria das obras da nova al- 
fandega, 11 de setembro de 1863. 

P. do de Victoria, 
Tenente engenheiro. 
(3284) 


zias dó Vila Nova de Gaya, fóra de barrei- 
ras, pelo tempo de 3 anos, que tiveram 
principio" no dia 1.º de junho passado, por 
isso avisa as pessoas, que venderem generos 
ertencentes a este real, o deverem mani- 
estalos na repartição de fazenda, « devem 
chamar-me para a abertura das vazilhas e 
repezo das carnes; aquellas que assim o não 
fizerem ficam sujeitas à lei do regimento do 
Real de Agua de 23 de janeiro de 1643. 

, ; (3278) 


ARE ERES 
Arrematação 
A Arromatação amigavel da quinta e fóros 
d de S. Bartholomeu de Ervora, fregue- 
ia e concelho de Santo Thyrso, cuja noli- 
cia se tem publicado em varios numeros 
d'este jornal, terá lugar no dia 5 do pro- 
ximo mez de outubro, pelas 9 horas da 
manhã, no tribunal das audiencias da villa 
e comarca de Santo Thyrso. 
| Arrematar-se-ha igualmente o campo do 
Castanheiro, sito na freguezia de Santa Chris- 
tina, junto á estrada nova, e os moinhos 
da Quebrada com seu lameiro e bouça, cujas 
propriedades se acham livres de todo e qual- 
quer encargo. - (8202) 


porincos “Caetano | Frets de Mattos, 


(8255) 


| Goléra NOVA FAMA acha-se prompta 
a seguir viagem no dia 24 do corrente. 
Ossnrs. passageiros devem quanto antes 
vir legalisar suas passagens ao escriptorio 
dos caixas Soares, Irmãos, rua do Almada 
n.º 165. E 
Ainda recebe alguma carga miuda. 


(3283) | 


O DR. POTTER 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
- CAIXA FILIAL NO PORTO 


Este Banco satea à vista ou a qualquer praso sobre as praças de : 


Londres Rio de Janeiro 
Pariz P. 
Lisboã a TO 


Como tambem toma lettras sobre as mesmas praças. 

Outrosim faz quaesquer operações bancaes. 

Escriptorio, temporariamente, rua de 8. Francisco, am há 
(3240) 


ENTISTA americano estabelecido em Lis- 
boa, acha se n'esta cidade, ondese de- 
morará poucos dias, e olleréde o seu pres- 
timo no hotel ingloz, na rua da Reboleira. 


Póde ser procurado das 10 hoias da mia- 
nha ás 4 da vrde. (3182) 


Aviso notavel! 


Nº casinhas da ponte suspensa sobre o 

rio Douro, se continúa a dar premio 
pelas moedas de cinco réis, trocando-se por 
cobre a 150 réis a moeda e a 400 réis em 
prata, e isto em consequencia da grande 


Novo tra- 
tamento pre. 
parado com 
as folhas 
de Matico, 
árvore do 
Peru, paraa 
cura rapida e 
infallivel da 


INJECCÃO E CAPSULAS 
BRMLVEGETAES no MÁTICO. 


AULT:E G!A PHARMACEUTICOS EM PARIS 


E Gonorrhea sem reccio algum da contracção do canal ou da inflammação dos intestinos. O célebre doutor 
À nico 


» de Paris, ter renonciado, desde sua apparição, ao emprégo de qualquer outro tratamento. Emprega-se 
iceção no coméço do fluxo; as capsulas em todos os casos chronicos é inveterados, que resistirão ás pre- 
parações do copahu, cubeba e ás Infecções com base metallica. 

Depósito geral: em Paris, em casa de MM. Grimault é Ca, Pharmaceuticos, 7, rua de la Feulllade; no 


Porto, Miguel José de Souza-Ferrelra, € nas principaes pharmacias de Portugal e do Brazil. 


(252) 


falta que d'ellas ha para os trovos que alli 
são indispensaveis fazerem-se. Recebe-se toda | 
e qualquer quantia. (3096) 


PRECISA-SE para um su- 
Jeito solteiro de uma sala 
e quarto de dormir decentemente mobilado, 
no sitio da Praça Nova ou proximo d'ahi ; 
a quem convier queira deixar o seu adresse 
no escriptorio leste jornal. (3286) 


APRENDIZES 


E” a fabrica de ourives de prata, na rua | 
Duqueza de Bragança, 195, ha lugar 
para dous aprendizes a irem comer e dor- 
mir fóra. (3267) 
Nº 


hotel União, rua de S. 

Lazaro n.º 278, ha salas 
para a frente, com quartos por dentro, que 
servem para familias, com bom tractamento 
e por preços commodos. Tambem se faz toda 
a qualidade de comida por encommenda, as- 
sim como jantares e massas, com carnes e 
fructas de doce. (8253, 


Diligencia: da: Mealhada: 4 Vizene 
Vice-versa 

OS dias 15, 17, 

19, 21,23, 25, 

MESAS, 27029 sobe ásGe 

meia horos'da manhã de uma e otilra parte. 

(8277) 

A rua de S, Francisco n.º 

5 ha para vender diver- 

sas ferramentas apparalhadas em Hambur- 


go para ensamblador ou carpinteiro. 
a (3282) 


Venda de casas 


QUA deS. Francisco n.º 
Rua de S. Franc) 

- RuadeS. Nicolau n. J 
y Para informações, rua de S. 
Francisco n.º 5, * (3281) 

, JeAQUIM Ferreira Montei- 

ro Guimarães, mudou o seu 


ostabelecimento para a rua dos Inglezes n.º 
709. (8178) 


Pipas para alugar 
No caes da Ribeira n.º 30 
(2010) 
'OSE” Moreira Lobo aluga 
na rua de D. Pedro n.º 54, 


os dous ultimos andares que tem muitos com- 
modos para familia decente. (3034 


ser paga aos banqueiros da companhia THE LONDON JOIN] 
Londres;na terça-feira 29 de setembro proximo futuro. 


| approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais eminentes Me 


BRASILIAN AND PORTUGUESE 
BANK 


CLENEE'E TE ED) 


NNUNCIA-SE que a direcção d'este Banco resolveu que os secionistas entrassem com 
uma prestação de tres libras esterlinas, por cada acção, devendo a dila prestação 
STOCK BANK, Princes Street, 


Qualquer prestação que não esteja paga no dia supra mencionado, vencerá os 


juros a razão de cinco por cento ao anno. 


Londres, n.º 24, Thorgmortón Street, 26 de agusto de 1863. 
Por vrdem da direcção, 
J. B. Provan, 
Secretario interino. 
s pelas quaes se [ez à primeira 


NX. B. O precedente refere-se sómente ás a 
prestação de lib. 2 em Londres. 


* 


Igualmente se previne, nos termos do anuncio supra, que a mesma prestação 
de tres libras por cada uma das acções distribuidas em Portugal pelos abafxo assigua- 
d..s, deverú ser paga no indicado dia 29 do corrente mez, em Lisboa so Banco de Por- 
tugal, e no Porto ao Banco União 
LIMITED. 

Porto, 7 de setembro de 1863. ; 
Rodrigo Pereira Felicio, 


João José dos Reis, (3251) 


MEDALSA ESPECIAL DE PRATA 

CONFERIDA POR EL-REI 
Dos 

IZES-BALXOS, 


MEDALHA GRANDE AUREA DE 
- MERITO CONFERIDA 
me POR EL-BEI DOS 


DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA “= 
Receitado e recomendado pelos muis distinctos Medicos como remedio mui eficas para. 
ETHICA o MOLESTIAS ds PEITO, BRONCHITIS CHRONICA, RHEUMATISMO CHRONICO, 
GOTA OHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS do PELLE, 
RACTITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANCAS, e todas APFECÇÕES ESCROFULOSAS, 


9 OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 


só se vende «un garrafas selladas com uma. capsula metalica estampaila, e levando rotulo com o carimbo e Assignatura 


Sem estas Marcas 
contendo Cartas de 
Seientificos, e Direcções 


do Dr. DE Joxox, e a Assignatura de seus Unicos Consignatarios, ANS, 
nenhum pode ser genuino. Acompanha cada -garrafa um Fo 


Hanrorp, » 0» 
em Porta 


os é Ohidicos 


para se usar do Oleo, 
UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 


ANSAR, HARFORD, E Ca, 77, STRAND, LONDRES. 
Vende-se nas principaes Pharmacias de todas as partes do Mundo, 


al no Porto, na pharmaciade Miguel José de Souzn Ferreira, rua da Bainharia n.º 
2565) 


Deposito princip 


7, R 


LUGA-SE desde v S, Mi- 
ce guel proximo por iliante 
ELA grande casa com cocheira 
3 e muito boa cavalhariça, na 
rua de Codofeita n.º 202, com frente para 
a rua do Mirante. 

Tracta-se na Foz, rua do Alto da Villa, 
132, ou na dita rua de Cedofeita n.º 154. 
/ (3268) 


LUGA-SE a casa sita na rua de 
) Cedofeita n.º 269, esquina da 
“Torrinha, para onde tem “grande 
frente. R' nova é tem commodos 
para numerosa familia. 

" Póde ver-se todos os dias das 11 ás 2 

horas da tarde. apo 
Vende-se tambem toda n mobilia, por 
se ausentar seu dono. (3102) 


A LUGA-SE uma propriedade de 
um andar, com grande miran- 
= te com vistas tanto para terra como 
para o mar, bom quintal e poço, na rua 9 
de Julho n.º 245 a 251: tracta-se na rua 
de Cedofeita n.º 178. (2257), 


LUGA-SE uma casa no Candal, 

sita na rua do Monte, com com- 

à modos bastantes para uma familia, o 

uintal e agua: quem a pretender falle com 

José Pinto da Costa Junior, no lugar das 
Regadas, em Villa Nova de Gaya. 


(2780) 


QOMPRAM SE e vendem-se no largo da 


Já 
36, 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 
cripções de assentamento e coupons. 


» por conta do BRAZILIAN & PORTUGUESE BANK, N 


* | ra passageiros, tendo Delixes para os de 


is O vapor — LIS= 
BOA —enpitãoConten 
tesahirá 6. feira 17 do 

+ setembro, ás 4horas da 
tade, 

Hs No eseriptorio da 
companhia seguram-so fazendas 4 meio p. e, e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. . é 
Para carga e passageiros traeta-so com A. Mil- 
ler & C., rua Nova dos Inglezes n.º 78, Ea an- 
dar. o 


Copenhagen & 
Stockholm . 

O brigue sueco — JOHNNY, — en< 
pitão F. Ehlert, espera-se aqui 2 toda 


à hora, para sahir com brevidade. 
(8197) 


Nova-York . 

A barea portugueza — GOETHE ,— 
capitão Cruz, espera-se aqui a toda 
a hora para sahir logo depois. 


gb Ainda tem algum lugar pára ” 

Southampton & Leith 

A escuna ingleza — GUILLELMO, 

ED star em 
New-Castle 

+ A escuna ingleza — CLARENCE, 

vim (2958) 

Londres 


pesada. 
— capitão John Le Gresley, espera- 
, (3180), 
Leith, Sunderland e 
— capitão J. B. Cox, saho com brevi- 
A escuna ingleza — LAURA ANN, 


— capitão J. Warno , espera-se aqui 
> todos os dias para sábir" com 1ostêê 
brevidade. ogia) 


sea 


Londres |. 
O brigue inglez — ADMIBAL 
NELSON, capitão. Thomas Stoner, 
sahe com brevidade, glad 
E (2851) 


Consignatario Carlos Coverleyrus, 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 
E E 
Hamburgo 
o Espera-se para sahi” com toda 
à brevidade a mui ve 


o 


à quem su deve dirigir quem qui 
cómo do. sár CUbos DAVeras mta dus lda m.* 
87, Le andar, ? (8273) 
. j qu ua 
Rio de Janeiro 
A galera— NOVA FAMA —ache-se 
prompta a gnhir no dia 24; ape- 
nas recebe carga miuda. > di 
Os surs. passageiros terão a lomo” 
dade de quanto antes virem legalisar suus passa- 
gens e apresentar seus passaportes. a 
Restam ainda alguns lugares para os senhoras 
que quizerem approveitar-se dos excellontes com- 
modos d'esta. barco, ANNA 
Tractu-se com Soares, Irmãos, rua do Almadá 
n.º 165. j 


Rio de Janeiro 


db Vai sahir com muita brevidade a meva 


galera — AFRICA —, capitão Cunha, 

Torna-se recommendavel esta ga- 

lera pelos bons commodos que tem pa- 

óM. 

Tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80, 

Precisa-se de um sn - (2063) 


S a 
Rio de Janeiro 

A galera — SAUDADE, — capi. 

tão José Cardia da, Fonseca, vai sa 

hir com brevidade, , 

Para carga e passageiros tracta: 

se com Francisco Ignacio Xavier, rua da Carvas 


r. facultativo. 


lhosa n.º 19, 2886); 
Rio de Janeiro 
sd A enhir com a maior brevidade & 


barea — NOVA CAROLINA, — com 

muito bons sommodea, para os snrg 

passageiros e bom -tractamento, 
“Trnctacãa com Onstro Silva” & Filho, mi 


AA SUARDENTE, para copo, de 2 graus, 

por pipa, almude e canada, no largo 
dos Martyres da Patria, defronte da porta 
do Anjo, n.º 420, (2940) 


— ANNÚNCIOS MARÍTIMOS | 
Liverpool 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, == eapi- 
tão Conolly, eahirá 


quinta-feira 17 do cor- 
rente, ás 5 horas da 


Attenção 


iprre rua das Oliveiras, proximo á praça 
de Carlos Alberto, n.º 14 a 16, aluga- 
se uma excelente. loja, propria para depo 
sito ou para qualquer negocio que não pre- 
ciso foguear. 
Tracta-se no portal junto n.º 48, 
(3224) 
ALUGAN-SE no Douro, na freguezia E 
Folgosa, uns bons armazens na lota- 
ção de 800 pipas, tendo toneis para 150 
pipas, tanoarias, bons Jagares e todos os 
mais utensilios pertencentes a armazem, boa 
casa de habitação e todas as suas perten- 
ças, etc, ao pé da estrada de Têdo; quem 
quizer «lugar falle no Porta com Christo- 
vão da Cunha Lima, rua de Santo Antonio 
do Penedo n.º 29. (2757) 


Acções de todos os bancos e 
inscripções 


tarde, 

Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 

juem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 

e pnssngem, assim como ao ane. Carlos Coverloy, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar, 


(3181) 
Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — DE 
BRUS, — capitão Jam 


mes Duncan, espera-se 


Feira de S. Bento n.º 24. (3187) aqui para sahir até 20 
A Es; 5 - E Po f de Sorrento, x” 
q ra carga e passageiro: acta-: a 
CÇÕES € INSCIIPÇÕES (punir cas Corerloro BU UR do Egidio as 

O ARCHER, ma rua dos Inylezes n.º [na praça, creo tada 


+ tem para vender acções dos differen- 


[ Cadix 
O novo vapor -- ALE- 


(1401) XANDRA —, de 450 


LUGA-SE uma propriedade de casas de 
tres andares, nas escalas do Codeçal 
n.º 43, com muito boas vistas para o Rio 
Douro e Villa Nova de Gaya ;-quem a pre- 
tender dirija-se o Cues dy Ribeira n.º 28, 


d 
r 


j 13169) 
DEM pretender alugar uma” 
boa sala para escriptorio 
e juntamente um quarto contiguo à mesma 
falle na rua de S. Francisco .n.º 4, que se 
lhe dorão as explicações necessarias. 
(2164) 
OBRE-ALUGA-SE a bella casa 
de dous andares com aguas- 
Asi. (urtadas e lindas vistas,sita na praça 
do Bolhão n.º 119; para tractar do seu 
ajuste na rua das Flores n.º 80. 
(3261) 
ENDE-SE o scenario do theatro de Santa 
Catharina e mais objectos pertencentes 
ao mesmo; quem o pretender falle na rua, 
de Santa Cathariua n.º 157. (2842) 
, a nº 1 
Bellomonte n.º 107 | 
H para vender excelentes vinhos da Ilha | ci 
da Madeira, Champagne Bordeus e vi-| p 
nhos velhos do Porto, por duzia e meia duzia 
de garrafas. - 


226 ha para vender 
louça ingleza, e outros 
objectos, tudo por pre- 
ços commodos. I 


PREMIADA na exposição em Londres de 
meada pelo governo de S. M, F. 


te-Video uma carga de 200:000 kilogram- 
mas, da sociedade formada para u intro- 


metade da carga a entrsgar em Lisboa e o 


(2682) | Francisco n.º 21. 


toneladas, classificado: 
no Lloyds AÍ, capitão 
Robert Carnegie, sahe, 
para o portoacima men- 
cionado, com toda a brevidade. 

Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excelentes commodos, tracta-se com o consiguatario 
Carlos Coverley, 87, rua dos Inglezes. 

(8218) 


Espera-se todos os dias para sahir com 
a major brevidade o briguo ingles — 
PRINCESS ROYAL. 

(2268) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
ERA: Biller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


ATTENÇÃO 
Em Cima do Muro n.º 


(961) | 


CARNE DE VACCA SECUA 


1862 e approvada pela commissão no- 


Carruthers & C.º tendo recebido de Mon- 


ueção de carnes seccas e consummo na Eu- 
opa, recebem propostas para a venda da 


esto no Porto. º 
Esta carns é de regular gordura, de ex- 
ellente preparo e convida muito pela su- 


Hamburgo 
Consignatario Dch. Mathias Feu- 
Sahirá com breyidado o escuna in- 

db shillinga por tonelada. 


“rua dos 
Inglezes n.º 68 e 70. ) 


(8056) 
Rio Grande do Sul 


x 

Vai sabir com muita bróvidade á 

| barca —RECREIO — capitão Manósl 
Pereira da Silva. veis rota) 

a Quem na mesma quizer carregar 


ou ir de pussagem, para o que tem muito bons com- 
modos, dinja-se à Bernardo Jodê Machado, Inrgó dl 
Cordoaria n.º 50, ou ao capitão a bordo. == 


; (arm 
SPECTACULOS . 

== -— 

1 5.º feira 17 de setembro cool 


S. JOÃO, — Companhia dos meninos forenti 
nos, debaixo da direcção de Josephie- Soldairi. — 


94 récita de assignatura.— A comedi; E 
—STENTERBLLO BENTO MULHE RA 

—oO haile em um ncto— À MALAGUENA. — 
baile em dons actos — AS RECRUPAS, — A's 8 


horas. sos 


ab qrtistá soda ris 


POSTSCRIPTUM 


Telegraphia-electrica 


la 


3 «a DEN okypiasdÃ alo VidcinA 
DESPACHO N.º 14995 
ed Nado cam (A ans tiided E errei 
Ao Commercio do Porto | 
LISBOA 16 DE SET(MBRO ÁS 12H. Bá 
M. DA TARDE id 
NOVA-YORK 9. — Em Oh yo 
navios encouraçados renovaram 0 bom da 
mento, causando grandes estragos nos for 8 
VIENNA 15.—A «Correspondencia Ge 
ral», analysando a resposta da Russia las- 
tima, que m'ella se manifesto difterença de 
vistas, considerando superfluo continuar i 
discussão e tomando a responsabilidade da 
sua conducta. 3 Brtá É :4F7 
MADRID 15. — O partido progressista 
hespanhol está dividido sobre a abstenção nas 
eleições. 


sed sã À ph DR ET 
2.º POST-SORIPTUM 
DESPACHO N.º 14936 - , 
IDEM ÁS 12 HORAS E 7 MINUTOS DA 
TARDE 


O «Diario» publica hoje os decretos de 
mittindo o barão-de Moreira e exonerandoo 


[snr. Nazareth de consul interino por o haver 


requerido. 
Cessaram todas as duvidas, 


“| Snho até 26 do corrente, o brigue no- 
), rueguez — LAFFAYETTE — capi- 
tão E. O, Olson. 
exberd Junior & GC : (8257) 
Plymouth & Exeter 
gloza — PLORA, — capitão Pearse, 
Frete de vinho pura Plymouth 50 
erior qualidade é ia ica. - 
q economia domestica. Para Exeter 5 ehillinga por tonellada, 
Consignatarios Croft & C?, 8, Francisco n.º 6, 
1º andar. (8285) 


Agente no Porto, Eduardo Atkinson, S, 
(2454) 


Responsavel M. S. Carquea 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


